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Setor Capelinha Itamarandiba
Escritórios (33) 3516.4800 (38) 3521.3600
Relações com as Comunidades (33) 3516.4826 (38) 3521.3661
Meio Ambiente (33) 3516.4821 (38) 3521.3629
Saúde (33) 3516.4857 (38) 3521.3625
Segurança (33) 3516.4865 (38) 3521.3655
Recursos Humanos (33) 3516.4858 (38) 3521.3646

Em mais uma edição do Dia de 
Saúde e Segurança, realizado em 
todas as unidades do Grupo Aperam, 
no mundo inteiro, os empregados e 
prestadores de serviço da Aperam 
BioEnergia entraram em campo e 
fizeram um belo jogo em busca da 
segurança. Além disso, reafirmaram 
o compromisso com o que todos têm 
de mais valioso: a vida. Ao longo do 
dia, foram desenvolvidas atividades 
diversificadas, junto às frentes de tra-
balho, no campo. O evento oficial de 
abertura, realizado simultaneamente 
em Capelinha e Itamarandiba, reuniu o 
diretor-presidente da Empresa, Jaime 
Gasparini, diretores e gerentes, além 
de autoridades da região.

Na abertura do evento, Jaime 
Gasparini comentou sobre o tema 
do evento este ano: Fair Play, para 
você e para mim. Que, em uma tra-
dução simples, significa jogo limpo. 
Gasparini reforçou a importância da 
política na garantia de bons resulta-
dos. “É essencial que todos joguem 
limpo com a própria segurança e com 
a dos colegas”, disse o diretor-presi-
dente. Em sua fala, o gerente execu-
tivo de Silvicultura, Clênio Lamounier, 

destacou que, “mais uma vez nossa 
Empresa demonstrou de forma con-
tundente a importância da saúde e 
segurança dentro da Organização. É 
um orgulho ver empregados e pres-
tadores de serviços participando ati-
vamente do evento”. 

Seguindo o tema principal do Dia 
de Saúde e Segurança deste ano, 
profissionais da área de segurança 
ministraram uma palestra sobre 
a Política Fair Play.  Na Aperam 
BioEnergia, boas iniciativas sempre 
s ã o  re co n h e c i d a s  e  f a ze m  a 
diferença na rotina da Empresa. Para 
homenagear os autores dessas boas 
ideias, foi entregue, individualmente 
e por equipes, o certificado de Boa 
Iniciativa.

No total, mais de 900 pessoas, 
entre empregados e prestadores 
de serviço participaram da abertura 
oficial que também contou com uma 
palestra sobre prevenção do estresse 
e outra com o tema “Segurança em 
duas rodas”, ministrada pela Polí-
cia Militar. Ao longo do dia, diretor e 
gerentes, acompanhados de profis-
sionais da área de segurança, fizeram 
inspeções no campo.

Em abril, durante dois dias (23 
e 24), empregados e prestadores 
de serviço foram capacitados na 
NR33 – Espaço Confinado. Divi-
dido em teoria e prática, o treina-
mento foi realizado no escritório 
de Capelinha e Unidade de Pro-
dução de Energia, em Lagoa. No 
total, 13 pessoas discutiram sobre 
reconhecimento, avaliações e con-
trole de risco; funcionamento de 
equipamentos utilizados; procedi-
mentos e utilização da Permissão 
de Entrada e Trabalho (PET); emis-
são de "PET"; Noções de resgate e 
primeiros socorros. De acordo com 
o responsável técnico pelas ativi-

dades relacionadas à construção 
e obras civil, Marcelo Vinícius Gue-
des Borges, “o desenvolvimento 
e a capacitação dos empregados 
e prestadores de serviço assegu-
ram a qualidade e a segurança dos 
serviços prestados. Com o treina-
mento, eles podem realizar ativi-
dades cada vez mais focadas na 
segurança própria e dos colegas”. 

Saúde e Segurança em campo

NR33 em pauta
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Representantes da comunidade participaram da programação

Os participantes 
foram instruidos com 
noções de resgate e 

primeiros socorros

Mensagem do CEO
No vídeo exibido nas unidades 

do Grupo, Philippe Darmayan para-
benizou os empregados pelo resul-
tado de zero acidentes fatais no 
último ano em todas as plantas da 
Aperam. “Ao escolher o comporta-
mento seguro, estamos tornando o 
nosso localde trabalho um dos mais 
seguros na indústria”, disse. Porém, 
ele também destacou os pontos que 
ainda precisam de melhoria, como os 
acidentes com perda de tempo, a 
proteção contra incêndios e a segu-
rança dos prestadores de serviço e 

pediu o foco de todos. “Queremos 
garantir que a Política Fair Play 
seja entendida em todos os níveis 
da Organização e que também seja 
implementada ao lidar com os pres-
tadores de serviço, pessoal temporá-
rio e todos na Empresa. Não há lugar 
para o comportamento inseguro na 
Aperam”, afirmou. 

Ele finalizou deixando o lema e o 
compromisso do Jeito Aperam de Ser. 
“A segurança é nosso jeito de viver. 
A segurança vem antes de tudo que 
fazemos”, concluiu.



Em maio, todas as homenagens 
são voltadas para elas, presentes 
desde os primeiros passos dos filhos: 
as mães. Mas, na Aperam BioEnergia, 
o Dia das Mães é todo dia. Com mais 
de 60 empregadas que também 
exercem essa maravilhosa missão, 
entre seus empregados, a Empresa 
faz questão de homenagear essas 
grandes heroínas da jornada de 
cuidar e educar. 

Flávia Adalgisa Magalhães 
Santos trabalha na Empresa há 
sete anos e é mãe do Iuri Antônio. 
Ela conta que o apoio da Aperam 
BioEnergia é tão grande que já 
ganhou um título diferenciado entre 

os empregados. “Por tudo que ela 
oferece, costumamos dizer que essa 
Empresa é uma mãe. Os benefícios 
e a preocupação, principalmente 
em relação à saúde e segurança, 
são os mesmos que uma mãe tem 
pelo filho”, disse. Flávia afirma que a 
Empresa ainda colabora, mesmo que 
de forma indireta, financeiramente 
na educação de seu filho. “O Kit 
Escolar é um material de primeira 
linha que vem sempre em uma 
hora muito importante, diminuindo 
nossas despesas .  Fico muito 
feliz pelo destaque e valorização 
que a Empresa oferece às mães”, 
completa. 

Homenagem diária
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Casa renovada
A Associação de Apicultores 

de Veredinha (AAPIVER) está com 
recursos renovados. Em 2012, por 
meio de recursos obtidos no Edital 
RedEAmérica, e apoio da Aperam 
BioEnergia e Fundação Aperam 
Acesita, foi construída a Casa de 
Mel de Veredinha, local para pro-
cessamento do mel. Desde o tér-
mino do projeto da RedEAmérica, 
a Associação dos Apicultores de 
Veredinha vem buscando novas 
parcerias para adquirir os equipa-
mentos de processamento do mel.

No final de abril (30), os equi-

pamentos foram inaugurados em 
uma cerimônia que contou com a 
participação da Aperam BioEner-
gia, familiares, amigos dos apicul-
tores, além de parceiros. Agora, 
a Associação poderá contar com 
um local melhor estruturado e 
beneficiar-se ainda mais do mel 
produzido. Na cerimônia, o pre-
sidente da AAPIVER, Domingos 
Alves Cordeiro, agradeceu o apoio 
de todos. "Essa é a realização de 
mais um sonho da Associação e é 
uma grande honra poder compar-
tilhar com nossa família, amigos e 
parceiros”, disse.

Para a Aperam BioEnergia, estar 
próxima da comunidade que a cerca 
é tão importante quanto produzir 
Carvão Vegetal. É por meio desse 
valor que a Empresa cresce e se 
fortalece, desenvolvendo novas 
oportunidades a cada dia. Pensando 
em estreitar cada vez mais os laços, 
a Aperam BioEnergia mantém a 
Rede de Relacionamento. Por meio 
de treinamentos e encontros com 
líderes comunitários, esse projeto 
da Empresa estabelece canais de 
diálogo, envolvendo as comunida-
des nas ações referentes ao manejo 
florestal e aprimorando o sistema de 
diálogo empresa-comunidade-em-
presa. 

No dia 16/04, foi realizado mais 
um encontro da Rede de Relacio-
namento na comunidade Campo 
Buriti, em Turmalina, com a presença 
de 24 representantes. Ao longo do 
dia, diversas atividades como visita 

à Unidade de Produção de Energia 
Palmeiras (UPE), discussões sobre 
papel da Rede, palestra sobre tec-
nologias sustentáveis, entre outros 
envolveram os participantes. Além 
disso, eles também puderam conhe-
cer a loja de Artesanato de Campo 
Buriti e fazer compras. João Batista 
é o representante da Comunidade 
Setúbal–Itamarandiba, e estava no 
encontro. “Tem uma UPE próxima 
à minha comunidade e sempre tive 
muita vontade de conhecer. Com o 
encontro da Rede, pude realizar meu 
desejo”, disse. 

Para Maria, de Santo Antônio do 
Fanado, o contato com a Empresa 
deve ser aproveitado ao máximo. 
“Sempre temos representantes da 
Aperam BioEnergia por perto e o 
contato por telefone é fácil. Quero 
agradecer a Empresa pelo empenho 
em atender a minha comunidade”, 
afirma.

 Arquivo Aperam BioEnergia

Caminhando lado a lado

Quem conhece e vive no Vale 
do Jequitinhonha sabe de todo o 
potencial da região na produção 
de mel .  Mas os apicultores e 
comunidades querem mais :  o 
titulo de polo de produção de 
mel. Buscando esse objetivo, foi 
assinado, no dia 02 de abril, em 
Itamarandiba, o convênio do Projeto 
“Apicultores em Rede no Vale”. A 
cerimônia de assinatura contou 
com a presença de representantes 
da Câmara Municipal de Vereadores, 
prefeito, l íderes comunitários, 
S E N A R - M G ,  S i n d i c a t o  d o s 
Produtores Rurais e apicultores que 
participarão das ações. O projeto é 
resultado da parceria do Convênio 
de Cooperação entre a RedEAmerica 
e Inter American Foundation (IAF), 
Instituto Arcor Brasil, Fundação 
Aperam Acesita, Aperam BioEnergia 

e as Associações de Apicultores 
que participam do Projeto de 
Apicultura da Aperam BioEnergia. 
O recurso captado será investido 
em assessorias técnicas que visam 
a melhoria na cadeia produtiva, 
diversificação de produtos apícolas 
e fortalecimento da rede.

Entre os dias 19 a 23/05, foi rea-
lizado o primeiro encontro da asses-
soria técnica com o tema “Organiza-
ção de Apiários, União de Enxames 
e Alimentação”, além de uma minio-
ficina de construção de caixas de 
captura. “Todo o projeto foi válido. 
Sou apicultor há mais de 22 anos e 
usava uma técnica na troca de qua-
dros que obtinha resultados diferen-
tes do esperado. Nesse encontro, 
descobri o que acontecia”, afirma o 
presidente da Associação Apícola de 
Itamarandiba, Vieira.

A caminho do 
reconhecimento

Representantes da comunidade participaram da programação
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Início da prática de 
reflorestamento 
em Minas Gerais

Logo no início da década de 
90 a Empresa passa a se 
chamar Acesita Energética 
e, em seguida, passa pelo 
processo de privatização. Na 
mesma década, foi iniciada a 
mecanização das atividades

É iniciado o processo 
de retorno estratégico 
às atividades

2004

A Empresa inicia suas 
atividades com o nome de 
Florestal Acesita S.A. e chega 
ao Vale do Jequitinhonha

Em meados da 
década de 70 a 
Empresa realizou 
uma expansão de 
sua área florestal

Década 
de 40

Há 40 anos, a Aperam BioEner-
gia plantava as primeiras mudas de 
eucalipto no Vale do Jequitinhonha. 
Com dedicação e trabalho, além 
de grandes árvores, seu cultivo se 
transformou em evolução e sucesso 
para a região. Ao longo desses anos, 
Empresa e região cresceram juntas. 
Mais do que o tempo e os fatos, 
uma história erguida por pessoas 
que acolheram e colaboraram para 
que a Aperam BioEnergia pudesse 
comemorar quatro décadas de atu-
ação.

Foi no segundo semestre de 
1973, que o oficial de Registro de 
Imóveis e tabelião, Dalmo Moreira, 
saiu pela região em busca de ter-
ras que estivessem à venda. Pou-
cos dias antes, Alderico de Paula, 
responsável pela instalação da 
Empresa na cidade, havia entrado 

em contato com Dalmo pedindo 
ajuda nesse processo. “Era difícil 
acreditar que uma Empresa tão 
grande estava chegando à região. 
Mas o Dr. Alderico me explicou tudo 
e eu me dispus a ajudar. Tínhamos 
uma esperança muito grande na 
instalação da Companhia”, conta. E 
o prometido foi cumprido. 

Após a compra dos primei-
ros 15.000 hectares de terra, em 
março de 1974 a primeira turma 
de empregados chegou ao Vale do 
Jequitinhonha. Mas a Empresa preci-
sava de mais mão de obra. E então, 
Dalmo colaborou novamente. “Sai 
conversando com as pessoas nas 
ruas e perguntando quem queria 
trabalhar. Depois, fui de casa em 
casa avisando o dia de eles começa-
rem. Foi dessa maneira que recrutei 
os primeiros 400 empregados da 

Empresa”, lembra. Dalmo também 
se orgulha de ter indicado o primeiro 
contador da Aperam BioEnergia, Joa-
quim Eugênio Barroso, e o primeiro 
datilógrafo, Márcio Gomes, que ficou 
na Companhia até aposentar-se.

Aos 80 anos, Dalmo não esconde 
a satisfação de ter ajudado nos pri-
meiros passos da Empresa e agora 
poder presenciar a comemoração 
dos 40 anos de criação. “Eu dividiria 
a história da região em dois perío-
dos: antes e depois da Aperam Bio-
Energia. A cidade de Itamarandiba 
passou de cerca de 3.500 habitan-
tes naquela época para quase 30 
mil nos dias de hoje. A Empresa foi 
uma salvação para nossa região, 
trazendo novas perspectivas de 
vida para o nosso povo. Me sinto 
realizado e compensado como filho 
da terra”, destaca. 

Américo Fernandes Sobrinho 
atuou como vice-prefeito entre 
1983 e 1988, nos primeiros anos da 
BioEnergia. “Era visível a satisfação 
da população com a possibilidade do 
surgimento de empregos. Imagine a 
nossa região há cerca de 40 anos. 
Na época, o nosso desenvolvimento 
social e econômico era muito lento. 
Muitas famílias perdiam seus filhos 
para as cidades grandes, pois o único 
jeito era sair em busca de oportuni-
dades. Com a instalação da Empresa, 
a região também atraiu diferentes e 
novos investimentos”, afirma.

O gerente executivo de Silvi-
cultura, Clênio Lamounier, reforça 
esse conceito de que, desde seus 
primórdios, a BioEnergia preocu-
pou-se em ir além da alta produti-

vidade. “Quando chegamos ao Vale 
do Jequitinhonha, encontramos uma 
região que necessitava de diversos 
investimentos. Para que nos desen-
volvêssemos em parceria com as 
comunidades, além de emprego, ofe-
recemos oportunidades de formação 
e capacitação. Os bons resultados 
são vistos no dia a dia da popula-
ção e nos bons índices da Empresa”, 
comenta.

O crescimento regional pode 
ser comprovado nos os Índices de 
Desenvolvimento Humano (IDH) das 
cidades onde a Empresa atua. Em 
todas elas, os indicadores passam 
de 0,600 %, ficando na faixa médio, 
segundo o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento 
(Pnud).	 Pág. 5

2008
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Fundação da 
Acesita S.A.

LINHA DO 
TEMPO
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A Empresa passa a se chamar 
ArcelorMittal Jequitinhonha 
e conquista o selo Forest 
Stewardship Council® (FSC)

Com a fusão, a 
Empresa torna-
se ArcelorMittal 
BioEnergia

A Empresa é 
certificada na 
OHSAS Certification 
(Health & Safety) 
e ISO 14001 
Certification 
(Environment)

Com a separação no grupo 
ArcelorMittal e a criação do 
Grupo Aperam, a Empresa passa 
a se chamar Aperam BioEnergia

A Empresa tem como meta 
a produção de 425 mil 
toneladas de carvão vegetal

2014

2011

2009

2010



Após três séculos, no primeiro 
semestre de 1974 acontecia a 
segunda entrada de paulista em 
nossa região.

Agora não eram bandeirantes 
interessados em pedras preciosas 
mas grandes empresários interes-
sado na vasta área de nossos cer-
rados.

Também nesta segunda tenta-
tiva dos paulistas, os Itamarandi-
banos, tanto quanto seus ances-
trais Mapaxós, mantiveram-se tão 
desconfiados e não venderam um 
palmo de suas chapadas.

No entanto, tudo começou no 
primeiro semestre de 1974 com 
a chegada da Florestal Acesita. 
Estava trabalhando na Secreta-
ria da Prefeitura, quando à minha 
frente se apresentou, de maneira 
educada, um senhor aparentando 
ter mais ou menos 68 anos de 
idade. Tinha os cabelos curtos e 
grisalhos; media aproximadamente 
um metro e oitenta de altura; 
vestia calça de brim azul, camisa 
xadrez e um blusão de cor amare-
lada, bem discreto. Trazia nas mãos 
um chapéu de palha fina e calçava 
botinas grossas, próprias para 

quem estava acostumado a longas 
caminhadas, o que pude observar 
tempos depois, quando em compa-
nhia de meu amigo Luiz Marilac Bié 
o acompanhamos a pé pela serra 
íngreme e arenosa da Serra Negra, 
entre o povoado de Santa Joana e 
a fazenda de Vargem Alegre. Apre-
sentou-se mostrando o rosto, até 
então sério, um sorriso espontâ-
neo: "Eu sou Alderico Rodrigues de 
Paula e aqui venho solicitar entre-
vista com o senhor Prefeito".

O prefeito já se encontrava na 
Prefeitura. Logo lhe comuniquei a 
presença daquele senhor e ime-
diatamente levei-o a seu gabinete. 
Após as apresentações de praxe, 
nosso visitante, com um jeito sim-
ples que lhe parecia costumeiro, foi 
dizendo seus títulos, seu trabalho e 
sua luta como um dos fundadores 
da Acesita. Que era engenheiro de 
Minas, formado pela célebre Escola 
de Ouro Preto.

Entre um cafezinho e outro, foi 
expondo sua teoria sobre o apro-
veitamento racional dos milhares 
de alqueires de nossas chapadas, 
com um reflorestamento sistemá-
tico e o motivo que o trouxera até 

Texto retirado do livro "História de Itamarandiba", do 
autor Paulo Pavie - um documento histórico dos 40 anos 
de operação da Aperam BioEnergia no Jequitinhonha

A chegada da Florestal Acesita
Fotos: Arquivo Pessoal
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aqui: adquirir uma grande parte 
daquela área, onde a Florestal 
Acesita S.A., subsidiária da Acesita, 
pudesse, naquele mesmo ano, ini-
ciar seu reflorestamento.

Disse que considerava essencial 
o apoio para comprar, o mais rápido 
possível, no mínimo uma área de 
5.000 hectares das chapadas.

E este assunto passou a ser dis-
cutido durante 3 a 4 dias.

Após as explicações dadas, 
e várias vezes repetidas pelo Dr. 
Alderico, vieram à minha lem-
brança conversa a que assistira 
quando criança ente os três gran-
des daquele tempo (1930-1935): 
Coronel Gentil Fernandes, coronel 
Jonas Câmara e meu pai, Dr. Afonso 
Ulrik Pavie, sobre os terrenos "ina-
proveitáveis" denominados cha-
padas. Enquanto os dois coronéis, 
filhos da terra, afirmavam que as 
chapadas só serviam como pas-
tagem temporária, meu pai, como 
europeu que era, lhes dizia: " A 
França tem mais de 2.000 anos de 
cultura e agricultura e suas terras 
não estão cansadas; creio que nos-
sos filhos verão esta vastidão de 
chapadas produzirem e gerarem o 
progresso da região, pois para isto 
bastaria corrigi-la e adubá-la ade-
quadamente."

Sabendo de antemão que o 
prefeito não colaboraria com o 
comprador e, como eu estava total-

mente de acordo com as explica-
ções dadas pelo Dr. Alderico, cuidei 
de colocar num de meus bolsos o 
documento de partilha dos bens 
havidos por herança de meus pais.

Com argumento final para 
sua delicada mas firme recusa, o 
prefeito levantou a questão do 
desemprego e conseqüente dis-
pensa de milhares de operários 
durante as entressafras, ou seja, 
entre o final da plantação das 
mudas até o ponto de aprovei-
tamento da madeira como car-
vão vegetal. Dr. Alderico, sempre 
paciente, explicou, com detalhes, 
que a tal da entressafra não existi-
ria num reflorestamento planejado, 
uma vez que enquanto terminava 
o plantio de uma área, de imediato 
se iniciava o preparo de outra, de 
tal modo que só no espaço de sete 
anos haveria o início de derrubada 
dos primeiros talhões.

Estes, depois de cortados, bro-
tariam novamente e, assim, num 
ciclo demorado, quando chegassem 
aos últimos talhões para o corte, 
os primeiros já estavam na época 
do segundo corte. Após vinte e 
um anos é que o reflorestamento 
seria renovado. Desse modo a Flo-
restal Acesita manteria uma média 
de 2.000 operários, trazendo para 
a cidade e região uma fase de pros-
peridade, nunca vista e, que, com a 
vinda dela outras também viriam.

Mesmo assim o prefeito, irre-
dutível e diplomaticamente, negou 
seu apoio.

Dr. Alderico, ao ver que seus 
objetivos não lograram êxito, disse 
ao prefeito: "Já que não posso con-
tar com seu apoio para iniciar o 
reflorestamento em Itamarandiba, 
como tenho pressa, vou adquiri-las 
no Estado da Bahia."

Q u a n d o  v i  q u e  n a q u e l e 
momento o futuro promissor de 
Itamarandiba e de nossa gente 
poderia estar em jogo e nas minhas 
mãos, quebrando aquele impasse, 
entreguei ao Dr. Alderico os docu-
mentos de partilha, dizendo-lhes: 
"por favor Dr., passe os olhos nes-
tes documentos." Depois de alguns 
minutos de atenta leitura, dirigiu-
se a mim: "Mas vocês têm tudo isso 
de chapadas?" "Sim, na verdade as 
nossas partes somadas perfazem 
um total de mais de 2.000 alquei-
res, quase o dobro de terras que o 
senhor precisa para reiniciar o reflo-
restamento. Portanto, o senhor não 
precisa ir comprá-las tão longe. 
Tenho absoluta confiança de que 
todos meus irmãos comungam da 

mesma idéia."
Pouco depois, em nossa casa, na 

presença de um dos meus irmãos, 
Dr. José Pavie, iniciamos, com o Dr. 
Alderico, as providências para a rea-
lização da compra e venda entre os 
irmãos Pavie e a Florestal Acesita.

A partir do dia 17 de julho 
daquele ano, a Florestal Acesita 
era proprietária da "Chapada dos 
Pavie" e, pouco depois, os Fazen-
deiros Reduzino Afonso Fernan-
des, extremamente com os Pavie, 
Amável da Silva Gusmão, Antônio 
do Espírito Santo Gomes e Antô-
nio Salvo Moreira, também ven-
diam suas chapadas para a Flores-
tal Acesita. Como numa sequência, 
outros mais foram vendendo as 
suas.

Sem demora, os itamarandiba-
nos começaram a ver uma quanti-
dade de máquinas e tratores nunca 
sonhada arando os chapadões.

A p e s a r  d o s  co m e nt á r i o s 
e reportagens publicados na 
imprensa da época, o milagre havia 
acontecido e Itamarandiba, de bra-
ços abertos, recebia a Florestal 
Acesita.

Fotos: Arquivo Aperam BioEnergia
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Maria Aparecida Barbosa nunca 
trabalhou na Aperam BioEnergia, 
mas se considera beneficiada pela 
Empresa. Conhecida na comuni-
dade de Lagoa Grande, em Minas 
Novas, como Tida, sua história 
com BioEnergia vem de família. Em 
meados de 1980 e 1982, sua mãe, 
Rosa Fernandes Barbosa, decidiu 
abrir uma pensão, após perceber o 
grande fluxo de empregados da Bio-
Energia que passavam pela comuni-
dade. A primeira placa, como o nome 
“Pensão Rosinha” foi colocada no 
local pelos próprios empregados 
da Empresa e pessoas da comuni-
dade. A partir daí, o local tornou-
se referência na região. O negócio, 
que começou bem pequeno, é hoje 
a “Pousada e Restaurante Lagoa 

Grande”, uma das fontes de renda 
de Tida. “O nosso negócio foi evo-
luindo junto com a Empresa”, conta.

Mesmo criança, Tida podia perce-
ber que a Empresa não era respon-
sável apenas pelo início do negócio 
da família. “Meu pai sempre viajava 
a trabalho e ficava muito tempo 
fora de casa. Com a chegada da 
BioEnergia, ele foi contratado pela 
Empresa, podendo ficar mais tempo 
com a gente. Foi uma maravilha, era 
muito progresso e muito trabalho. 
Lembro que todo mundo melho-
rou de vida, até as casas ficaram 
melhores”, lembra. Nos 40 anos da 
Empresa, Tida orgulha-se por fazer 
parte dessa história: “se não fosse 
a Aperam BioEnergia eu não teria 
evoluído tanto”. 

Mais que uma empresa, uma 
motivadora de sucesso 

Fotos: Edmar Silva

Investimentos na comunidade
Jefferson José Lopes sempre 

atuou junto à comunidade, bus-
cando melhorias para a região. Entre 
os anos 1983 e 1988 exerceu as 
funções de vereador, vice-prefeito 
e prefeito na cidade de Turmalina. 
“Nunca houve uma geração de 
empregos tão grande na cidade. A 
Empresa proporcionou uma via de 
mão dupla, com empregos e renda”, 
lembra. Após encerrar a carreira 
política, Jefferson atuou como pre-
sidente da Associação Comercial 
de Turmalina, vice-presidente da 
Federaminas e diretor de patrimônio 
da Apae. Trabalhando tão próximo 
à comunidade, ele pode conhecer 
também o lado social da Aperam 
BioEnergia. “A Empresa tem um 
trabalho maravilhoso de estímulo 
aos produtores rurais, parceria para 
implantação de fábricas de móveis 
e incentivo aos apicultores. Espero 
que a gente continue essa cami-
nhada juntos. Quero que a Aperam 
BioEnergia continue sempre pre-
sente na vida do nosso povo”, conta. 

O ex-vice-prefeito, Américo Fer-
nandes Sobrinho, conta que se orgu-
lha quando vê a cooperativa de mel 
de Veredinha exportar seu produto 
para o exterior. Ele também destaca 
o incentivo cultural, por meio de pro-
jetos com grupos de teatro. “Este 
ano, por exemplo, três instituições 
foram selecionadas em projetos 
financiados pela Empresa”, afirma. 
Para ele, “a BioEnergia tem um papel 
extremamente importante nos seg-
mentos econômico, social e cultural. 
Se a Empresa não existisse, nossa 
região não teria crescido tanto”.

Um dos exemplos de sucesso 
da parceria estabelecida entre a 

Aperam BioEnergia e a comunidade 
pode ser visto na Associação de 
Promoção ao Lavrador e Assistência 
ao Menor de Turmalina (APLAMT). A 
entidade, situada em um dos muni-
cípios de atuação da BioEnergia, 
participa das ações oferecidas pela 
Empresa. Nos últimos anos, rece-
beu capacitação para participar das 
licitações públicas do Sistema de 
Gestão de Convênios e Contratos 
de Repasse (Siconv). 

Após treinamentos teóricos e 
práticos, a instituição redigiu um 
projeto de cunho social-esportivo e 
apresentou ao (Siconv), que liberou 
R$ 10 mil para a APLAMT investir 
na iniciativa proposta: o projeto 
Lutando pela Conquista da Cidada-
nia. A iniciativa oferece a crianças 
de 7 a 14 anos aulas de kung fu e, 
aos pais dos atletas, encontros com 
psicólogos e assistentes sociais que 
ressaltam a importância dos laços 
familiares para o desenvolvimento 
das crianças.

O coordenador da Associação 
destaca a importância da Aperam 
para a realização dessa iniciativa. 
“A capacitação nos permitiu desen-
volver nossos projetos de maneira 
mais assertiva, apresentando aos 
órgãos que disponibilizam verbas 
nossas ideias e as melhores manei-
ras de colocá-las em prática. Assim, 
de maneira mais madura, conquis-
tamos recursos para atender mais 
de 45 famílias em Turmalina nos 
últimos tempos”, explica.

Nos últimos dois anos, os cinco 
municípios que abrigam a BioEner-
gia receberam investimentos de 
R$ 800 mil para ações culturais e 
de meio ambiente e R$ 3,1milhões 
para atividades educacionais.

Evolução constante
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Nessa época, os primeiros 
empregados, recrutados com a 
colaboração do Dalmo, realizavam 
a maior parte do trabalho nas 
florestas e nos fornos de forma 
manual. Porém, à medida que a 
tecnologia no trabalho evoluía, a 
equipe recebia capacitação para 
desenvolver suas atividades com 
maior qualificação.

Esses treinamentos, ao longo 
dos anos de 1980 e 1990, repre-
sentaram um momento impor-
tante para a Empresa e, também, 
para os profissionais que atua-
vam na unidade, como ressalta 

o gerente Administrativo, Adão 
Evangelista. “Com as capacita-
ções, mais que emprego, nossos 
colaboradores se profissionali-
zaram. Tornaram-se mecânicos, 
operadores, especialistas em 
manutenção. Com isso, ficaram 
mais preparados para o mercado 
de trabalho de forma geral, não 
apenas para as funções desem-
penhadas na BioEnergia. A região 
ganhou mão de obra qualificada 
e nós, também, uma vez que os 
processos ganharam em segu-
rança e produtividade”, explica. 

Pág. 6



Oportunidade em números

Em dois anos, iniciativas 
beneficiaram às comunidades 
do Vale Jequitinhonha.

»	 Educação: R$ 3,1 milhões

»	 Cultura: R$ 220 mil

»	 Meio Ambiente: 
R$ 580 mil

»	 Geração de Renda: 
R$ 280 mil

»	 Desenvolvimento 
Comunitário: R$ 39 mil

»	 Manutenção de 
Estradas: R$ 1,45 milhão

Com tecnologia, qualidade e sustentabilidade

Fotos: Edmar Silva

Para a produção do carvão vege-
tal, nenhuma árvore sai da natureza 
de maneira irregular. Ao contrário, a 
Aperam BioEnergia mantém mais 
de 76 mil hectares de floresta plan-
tada para fins produtivos. O euca-
lipto escolhido passou por dife-
rentes estudos genéticos até que 
a Empresa encontrasse o melhor 
material genético, adaptado ao 
clima e solo das regiões produtoras. 

As florestas de eucalipto têm 
capacidade de produzir, atualmente, 
420 mil toneladas de carvão vege-
tal por ano e geram mais de 1200 
empregos diretos. A Empresa oti-
miza a utilização dos seus ativos 
florestais, priorizando o atendi-
mento à Usina Siderúrgica da Ape-
ram South America.

A BioEnergia é reconhecida por 
suas ações ambientais, por meio 
de suas certificações. A empresa 
possui os selos FSC® – certificação 
de origem, que garante que toda a 
madeira usada nos processos pro-
dutivos é oriunda de uma forma 
ecologicamente correta, social-
mente justa e economicamente 
viável; OHSAS 18001 – normal que 
atesta a implementação de um sis-
tema de gestão de saúde ocupa-

cional e segurança; e ISO14001 – 
norma que atesta a implementação 
de um Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA).

O melhor eucalipto para os 
melhores carvões

Encontrar a melhor matéria
-prima para a produção do carvão 
vegetal foi um dos grandes desa-
fios da BioEnergia. Desde 1980, 
a Empresa desenvolve estudos 
de introdução de espécies e pro-
cedências, buscando encontrar o 
material genético adequado para 
suas plantações de Eucalyptus. Os 
bons resultados garantiram à uni-
dade autossuficiência na produção 
de sementes. 

Dentro desse segmento, a Ape-
ram BioEnergia possui 34 clones 
registrados e 16 protegidos, no 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento.

A atividade de melhoramento 
genético é realizada por meio da 
recombinação entre espécies, com o 
objetivo de obter as melhores carac-
terísticas de cada uma. Isso ocorre 
recorrendo à polinização controlada.

A clonagem é parte final do pro-
cesso de melhoramento genético 
florestal, associando caracterís-
ticas desejáveis de crescimento, 
densidade, forma, rendimento gra-
vimétrico e qualidade da madeira 
para produção de carvão vegetal e 
outros fins.



Com o objetivo de apoiar o 
desenvolvimento de projetos e 
iniciativas sociais, que propiciam 
a melhoria das condições de vida 
das comunidades onde a Aperam 
BioEnergia atua, a Fundação Ape-
ram Acesita lançou no dia 10/06, 
a terceira edição do seu Edital de 
Projetos.

Os projetos deverão ter foco em 
pelo menos uma dessas áreas: gera-
ção de renda, melhoria da qualidade 
da educação, melhoria da qualidade 
do atendimento prestado pela orga-
nização, fortalecimento institucional 
e fomento à cultura e ao esporte.

Segundo o presidente da Fun-
dação Aperam Acesita, Venilson 
Vitorino, “O processo do Edital de 
Projetos contribuiu para ampliar a 
rede de relacionamento da Funda-
ção, fortalecer as ações nas comuni-
dades onde estamos inseridos, com 
base nos nossos focos de atuação, 
na medida em que dá igual oportu-
nidade de participação a diversas 
organizações da sociedade”.

Para ter acesso ao edital, os 
interessados devem entrar em 
contato com a Fundação Aperam 
Acesita, pelo email: psocial@ape-
ram.com, solicitando o documento, 
ou realizar download no site http://
aperambioenergia.com.br/abertas
-as-inscricoes-para-o-edital-de-pro-

jetos-2014/. Nele, estão disponíveis 
todas as informações necessárias 
para inscrição dos projetos. Podem 
participar pessoas jurídicas sem 
finalidade econômica, regularmente 
constituída, com pelo menos um ano 
de funcionamento. Vale lembrar que 
os proponentes podem submeter 
apenas um projeto por edital. 

 Os projetos devem ser encami-
nhados até o dia 1º/08 para a Fun-
dação Aperam Acesita. A análise e 
seleção das propostas serão reali-
zadas no período de 04 de agosto 
a 19 de setembro. A divulgação do 
resultado da seleção irá acontecer 
a partir de 22/09. Vale lembrar que 
os projetos recebidos após a data 
limite de encaminhamento serão 
automaticamente desclassificados. 

Histórico
Desde a sua primeira edição em 

2012, o Edital de Projetos benefi-
ciou mais de 2800 pessoas, com 
um total de 19 projetos seleciona-
dos e aproximadamente 200 mil 
reais investidos. Iniciativas foram 
apoiadas nas regiões do Vale do 
Aço e Vale do Jequitinhonha, com 
projetos voltados para a melhoria da 
qualidade da educação e do atendi-
mento prestado pelas organizações, 
fomento à cultura, qualificação pro-
fissional e geração de renda.

Há 33 anos, as crianças, 
adolescentes e jovens de Tur-
malina contam com o apoio de 
uma entidade que é quase uma 
segunda família. A APLAMT 
(Associação de Promoção ao 
Lavrador e Assistência ao Menor 
de Turmalina) foi fundada em 16 
de setembro de 1981 e, desde 
então, atua no município como 
minimizadora da situação de 
pobreza e vulnerabilidade e na 
construção de processos parti-
cipativos de desenvolvimento 
comunitário sustentável. Atu-
almente, cerca de 625 famílias, 
totalizando 2.920 pessoas que 
vivem em 22 comunidades rurais 
são atendidas pela Entidade. 
A diretoria voluntária, eleita 
pelas famílias a cada três anos, 
é responsável pela contratação 
da equipe técnica e assesso-
ria para o desenvolvimento de 
programas e projetos, de acordo 
com diagnóstico e prioridades 
levantadas de forma participa-

tiva junto aos beneficiários. 
Para realizar suas ações 

nas áreas de saúde, educação, 
juventude, geração de renda, 
meio ambiente, lazer, esporte e 
cultura, a Entidade conta com 
diversos parceiros: CMDCA, Con-
selho tutelar, CAV, Sindicado 
dos Trabalhadores Rurais, Pre-
feitura Municipal (Secretarias 
Municipais), Melhor idade, CMAS, 
CMDRS e voluntários. 

Em 2013, a APLAMT parti-
cipou do Edital de Projetos da 
Fundação Aperam Acesita com o 
projeto “Lutando pela conquista 
da cidadania”. Com a contempla-
ção pelo Edital, o atendimento 
a 45 famílias nos Bairros São 
João Batista e Manga da Roda 
foi possibilitado. No momento, 
a APLAMT trabalha com proje-
tos financiados pelo Child Fund 
Brasil – Fundo para Crianças por 
meio de recursos de Apadrinha-
mento e “Programa Desenvolvi-
mento e Cidadania” da Petrobrás.

Oportunidade social

Trabalho pela comunidade

Pela quarta vez, Capelinha foi o 
palco de muita cultura, oportunidade 
e apresentações teatrais. Realizado 
pelo Grupo de Teatro Anim’art, com 
apoio da Aperam BioEnergia, o “Fes-
tival de Animação e Arte” colecio-
nou marcas importantes em 2014. 
O “Concurso Escolar de Teatro” deu 
início à programação, em fevereiro, 
reunindo crianças e adolescentes 
nas oficinas e montagens teatrais. 
Já em maio, os grupos se apresenta-
ram e, mais uma vez, foram recorde, 
reunindo mais de 400 pessoas por 
dia no Espaço Ativa Idade. 

Dos espetáculos formados, 
quatro concorreram ao prêmio de 
melhor apresentação: "Cinderella", 
"Vozes", "Quem me roubou de mim 
e Amor de Lisbela". Com direção de 
Reginaldo Rodrigues, assistência de 
Bárbara Letícia e interpretação de 

Daniele Cristina, Gabriela Pinheiro, 
Maria Cordeiro e Nice Cavalcantti, 
“Vozes” conquistou o prêmio de 
melhor espetáculo do 4º Festival de 
Animação e Arte.

Em segundo lugar, o espetáculo 
"Quem me roubou de mim", com a 
direção de Dharlen Oliveira, assistên-
cia de Anna Viegas e interpretação 
de Clara Justus. O prêmio de melhor 
Diretor ficou com Reginaldo Rodri-
gues; melhor Assistente de Direção, 
Bárbara Letícia; melhor Atriz, Clara 
Justus e melhor Ator, André Lopes.

Além dos grupos formados nas 
escolas, outros dois convidados 
levaram sua arte para Capelinha: 
“Tênue” trouxe o drama da politica-
gem no sertão e “Terra” a dificuldade 
vivida pelas pessoas do acampa-
mento do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais sem Terra (MST).

Espetáculo da arte
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Grupo Vozes, vencedor do 4º Festival de Animação e Arte

Público do Festival lotou o espaço Ativa Idade



Segundo o Programa da ONU 
para o Meio Ambiente (PNUMA), um 
terço da comida produzida no mundo 
vai parar nas lixeiras dos consumido-
res, vendedores, agricultores e trans-
portadores.

 A cada ano, 1,3 bilhão de tone-
ladas de alimentos são desperdi-
çados ou se perdem, seja durante 
a sua produção e processamento 
pelo comércio varejista, ou com o 
consumidor. A água, a terra e outros 
recursos naturais usados para pro-
duzir esses alimentos também são 
desperdiçados, ao mesmo tempo 
em que se liberam na atmosfera os 
gases de efeito estufa que são gera-
dos ao produzir, processar e cozinhar 
esses alimentos.

 A Campanha “Pensar. Comer. 
Conservar - Diga Não ao Desper-
dício”, Organizada pelo Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente, foi tema do Dia Interna-
cional do Meio Ambiente de 2013 
e, dentre outras diversas iniciativas, 
trouxe algumas dicas para um con-
sumo consciente dos alimentos.

Muita gente pensa que a comida 
desperdiçada é uma substância 
benigna. Ela vai parar na terra de 
qualquer forma, então não tem pro-
blema, certo?

Errado! Para que a compostagem 
aconteça de maneira apropriada, é 
necessário luz e ar. Nos lixões, não 
há nada disso. Muito ao contrário, 
quando essa comida despejada não 

encontra condições apropriadas 
para a compostagem, ela produz 
gás metano, o que contribui para o 
aquecimento global.

Devido à falta de controle de 
quantidade ou à compra exagerada 
de alimentos frescos que acabam 
estragando, nós desperdiçamos uma 

quantidade enorme de comida.
Siga as dez dicas descritas abaixo 

para reduzir a sua conta de super-
mercado e os danos ambientais!

Sem desperdício, futuro garantido

»	Faça compras de maneira 
inteligente: planeje suas 
refeições, faça listas de 
compras, evite fazer compras 
por impulso.

»	Compre “frutas esquisitas”: 
em muitos casos, frutas e 
vegetais são jogados fora 
porque apresentam tamanho, 
formato e cor “inadequados”. 
Comprando essas frutas que, 
na verdade, estão em perfeitas 
condições para o consumo, 
você está utilizando comida 
que poderia estar sendo 
perdida.

»	Entenda as datas de 
vencimento: nos Estados 
Unidos, as datas indicadas para 
venda do produto não indicam 
a qualidade do mesmo, com 
exceção de certos alimentos 
para bebês. Em muitos casos, 
tratam-se de sugestões do 
produtor para a qualidade 
máxima do produto.

»	Zere a sua geladeira: coma 
alimentos que já estão na sua 
geladeira antes de comprar 
mais ou preparar algo novo, o 
que vai também economizar 
o seu tempo e dinheiro. Siga 
as recomendações para 
armazenamento para manter 
a melhor qualidade desses 
alimentos.

»	Use o seu congelador: 
alimentos congelados 
se mantém seguros 
indefinidamente. Congele 
produtos frescos e sobras de 
refeições se você sabe que 
não vai consumir antes de 
estragarem.

»	Peça porções menores: 
frequentemente, restaurantes 
oferecem meias-porções por 
preços menores.

»	Faça compostagem: você 
pode reduzir o impacto sobre o 
clima fazendo a compostagem 
de restos de comida. 
Compostagem também 
recicla nutrientes, que são 
aproveitados pela terra.

»	Tenha regras na sua cozinha: 
o primeiro produto que for 
aberto deverá ser consumido 
até o fim antes de abrir um 
novo. Tenha controle sobre 
a sua dispensa. Cozinhe e 
coma primeiro o que você 
comprou primeiro. Armazene os 
enlatados mais novos no fundo 
das prateleiras. Mantenha os 
mais velhos na frente para 
facilitar o acesso.

»	Aprecie as sobras das 
refeições: o bife de frango que 
sobrou do jantar de hoje pode 
ser aproveitado no sanduíche 
de amanhã. Seja criativo! No 
restaurante, leve as sobras 
para casa para poder comer 
mais tarde. Congele as sobras 
se você não quiser comer 
imediatamente. Poucos de 
nós levamos as sobras dos 
restaurantes para casa. Não 
tenha vergonha de pedir.

»	Faça doações: alimentos 
não-perecíveis e alimentos 
perecíveis que ainda 
apresentam boas condições de 
consumo podem ser doados 
para refeitórios locais, por 
exemplo. Programas locais e 
nacionais frequentemente vão 
até a sua casa para buscar o 
produto e até oferecem de 
graça recipientes reutilizáveis 
aos doadores.




